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'IIO'LT
AIR£. di�s!,!• cesta vez:

.', «I'putais vouju être avocat e c'este le plus bel état du
": m_onde-?). .

�

:::::;:::::::;:::==========- _

- EIHen,rí-Robe,d, da.Aca- 1:1 pelo Dr. Carlos PicoltoJ�I dem-ia Fra-ncesa, escreveu i :d:�!£::=========----
,«P,ara !ll�uns_ o a,QvQgado é;

tradicionalmente ..• o campeâo desínteressado de todas IlS cau­

·81l.8 .nobres, aquele ,eqja .c1edicação se deu a todos os oprimfdos,
Il todos 08 ,desgraçados. a todos 08 deserdados da fo:r.tuna e que
faz ouvir, perante Il jusriça, a
'';;�z ,dll :p�ep.'a,de humana e dll
comiseração».

'Lem:brei tudo isto, há dias,
.

a ier a' carta que a Ordem a�s
Advogados Portugueses en­

viou a George Davis_. advoga­
do de Caryl Chessman.
Essa carts, assinada pelo

ilustre ntlstonário da referida
Ordem� et: :Qr. Pedro Pita, é
um documento que enobrece
qu-em o a.ssina e que honra
uma Classe.
E ao lê-Ia, uma vez mais

me orgulheí
' de ser advogado.

Na sua nJ;)lbreza, na subli­
midade dos sentimentos que
c�ntém, no belo � inconfundí­
vel aprumo eom que «bradou»,
para- a CaHfórnia, ao Colega
americano � George Davis. os
advogadas portugueses estão
convosco - tal carta, assinada

, por um dos melhores e maio­
re.s valores dlit advocacia por�
tuguesa. mostra helli � grande­
za de alma do advogado, a be­
l�za da sua froHssQ.o, a soli­
dariedade que eleveI existir, e

existe,' entre os advogados de
todo o m1:1ndó.

� Sin�era e nóbremente, a Or­
dem dos Advogados Portugue­
ses, a minba Ordem, por. inter­
médio do seu Bastonário, pr.o-_
clamou bem àlto:

_. «George Davis, os advo-

�ont.lnu,l nil 28 ",'¡¡dr,,,

Novo Presidcmte

da Câmara dt! J)()rfimão

A8sumiu as funções de Presiden­
te da Câmara Municipal de Porti­
mão, o sr. Dr. Rogério d08 Reis
Alvo. distinto médico portImo­
nense.
A noticia da sua nomeação foi

bem recebida pela população local
que confia em absülutü nos seU8
dotes de intelil!ência e vontade
firme em fi'zer prügredir a sua
terra natal.

Procis,SãO de Cinzas
No próximo domingo reaüsa-se

nesta Cidade a tradicional procís­
são de Cinzas, que aalrà da igreja
da Venerável Ordem Terceir-a de
São Francisco e percorrerá o .it1.­
rierárío do costume.

Acornpanhaeá o cortejo religioso
a Banda de Tavira.
Cerno nos anos anteriores é de

esperar grande afluência de foras-­
teiros vfrrdoe de díversoa pontos
do. Algarve.

Foi fixado o perImetro
de ,protecção ao (odeio de Tavira

Por portaria de 5 de Janeiro, foi
fixado o perímetro de protecção

. da8 muralhas do Castelo de Tavi­
ra, clas8ificados c-omo Monumen.
ito Nacioua,l, pelo'Decreto n," 29.00�
de 16 de Maio. de 19,39.
A referida portarla publica ane­

xa ,uma planta dlscriminativa da
á,rea de pretecçãD abrang-ida.

.

Pela passagem do 1.0. ani­
.vensário- da-posiê�a'e Presiden"- "

te do Municipio, que reve lu-

'A
GRANDE Comissão dos lavratlcres algarvios, que há justa-

gar no dia 26 ae FJvereiro -de
mente um ane expôs aos organismos dirigentes a sua p recâ-

1960, foi esteiilusrre mag ístæado '

:da situa-ção no que respeita ao valor dos frutos secos, única
cumprimentado pelo chefe 'cla

�j� d�fe-sa do pro·p.ri:tád� rur�l .desta _:egião em ge�al_desprote'-secretaria que em seu nome -
-

g ida das co nd ições c limatécicas, fe-lo na convrcçao de que
pessoal e -de todos os Iuncionã- o seu ped.ido sería tomado em consideraeão para uma soluçãorios da Câmara ,MuniciP'a:1 'o imediata, tão justa e ín díspensãvel ela se apresenrava

ñ

econo-
felicitou por, em tão curto lapso mia de cerca de 19.000 agTicultores. como também par-a a rique-de tempo, já se fazer sentir a

za nacionaL-Pois é Iamenrãvel verificar-se, ao cabo de um anode
sua acção em prol do �esenvol- dificuldades. que por agora tudo resultou negativo e'desanima--
vimento do Concelho, desta- dor, porque nem ao menos se tem dado aos' Interessatlos espe-cando-seespecialmentea.obten-

rança de que ·q'U'alquer das
ção do empréstimo de 6.600 necessidades expostas 'vl'rá 'a
contes, ponte de parrida para 'C' A d 'T • obter para já' solução favorá-
as realizações projectadas.ibem Il amora e 'IOy.ro vel. Os lavradores d<sejav8m
como a promessa da criação da

que, entre os principais produc-
Escola Técnica de ''ravira, _- .. � in,' o'r m a' : to'S de -exporração, geralmente
aapiraçães máximas do Conce- escolhidos quando-se esrabel e-
lho, fazendo votos para que

. r. propôeito dum pedido de obras cem acordos e convén ios com-et-
continui na pr.esidência, da � de iniereese puraas poooaçõee ciais, fossem conaiderados os

Camara, por largo tempo, a de Santa Luzia e Cabanas, rece- Frutos Secos' do Alg'arve; quefim de levar 'a bom termo o heu-se da Direcçâe-Geral dee Ser-
os Grémios da Lavoura, ou'd l' vifJ(j)s Hid7'áulicos, os seguintes es-

dprograma que 1 ea lZ0U.
clarecimetüos : outro O'rganism@, como 'é 'a

Pelo mesmo motivo foi 'tam- �D projecto-de ampliação da de- lei n," 1967 de 1937, se hahili-
bérn cumprimentado pelo 'chefe [esa marginal de Santa Luzia en- tassem corn as condicões neces-'da secretaria efuncíoná eios das contra-se em revisão nesta Direc-

sãrías para 'i:'ecol'ha'e coloceçâo
Serviços Munrcípalfaados, na ção-Geral e que nele será encara-

80's fr'utos n' os mercados¡ queâa.a cons�rução de tuna «mesa.. "

ocasião em que s� 'realizava a para a lota, deacordo com o-soli- ent'retah'tosefaci'lirasseo'fi'nan-
reumao ordinária, dattue'les c'ttado por V. Ex:«, Quanto a caba-

Serviços.
. na·8, estão eetee Seroiçoe procedeu-

O P Al'
. �. do ,a 'estudos, pelo que ju�gam que,

. « ovo' garvlO» aprover-
,por agora, .não se [ustit iea a exe-

ta tamh'ém este ensejo para en- cução de obras, a não ser a cons'"

dereçar ao sr. Dr.:Jorge <:or- trução da estacada para atracação
reia as mais corljais saudações de embarcaç6es .

com votos sinc�rQs de muitas SUÀ EX,a o 'Subscretdrio de Hsta-

Prosperidades no desempenho do da .Educação Nacional, pliJr
1 d 'f seu ,despacho de 17 do correntedas suas e eva as unções, em 'més, dignou-se conceder ao Giná-

p�ol do progresso da nossa sio Club de Tavira, através ,do
terra. «Fundo dé AuxlUo a Organismos

De.8porfivli1s).@subsidio de 2lJ.OOO$.

Â Cdmara Municipal, em reun:iào, de 5 do més cOllre.hte, dehbe­
ron po'!' uon,tul1im'idade exara'r em

acta um voto de lou�or à Bauda de
Musica da nossa cidade, e em es­

pecial ao seu regente s'!'. Sebastiao
Leiria, bem ,como á respectiva di­
recçãu presidida pelo sr. Alfredo
AuguRto Cordeiro, pela éxito obti­
do no concerto realizado na noite

CD'ntinua ma 2.a página

A MEMORIA
db .

.

Gronde Poeto Correio de Oliveirô

O
DIA acordou igual a todos os outros.

.

Os sinos tocaram, os pregões soaram em notas estrtden­
tes umas e monótonas outras. Tudo estava igual aos outros

__ dias. A azáfa.ma dos tt'an- .. .. .

I�I
seuntes correndo apressa- J por Maria Leonor Hlorta f

dos na ligeireza dos movimentos l ' I
para seguirem o seu itinerário h'. .. h. .

de trabalbo diário. M,'ls uma notícia triste soou e corree rápiab'.
Morreu o Poeta António Correia de Oliveira.

.

Enrão ... a frieza. do dia tornou-se mais ásppra, os pingos
de chuva caíam quase dentro da alma dos que sentiram e!''''d m-'

tÍcia, do·s que sabia-m quem era

esse Poeta.
A daridade do dja passou li

uma claridade emba.ci:_da.,.
dU1?idosa.
O 1?ento arrastou mai,'! f"Ihas

caída'l, impiedosamente I-IS éJr­

Tastou em tOT1?elinho. rente u, s

recantos e ju·nto aos m'uros

bltOS
A �inha sensibilid/lde notou

que tudo estava I1l/:HS tn.'ile,
tão cruelm�nte v¡.¡zio e B olIDa
envolvida na no.�tdlgil1 de pen­
sar no'irremediável.
Da face da terra desapareceu

um poeta mais; e que Alma de
Poeta eTa a dele II
Que gigànte nas líricas / Que

Continua Da 3.a página

Antero N obre

Em serviço profissional, tem es­

tado. no Algarve, tendo·nos dado
o prazer da sua visita este nOS80

velho e prezado amigo, distintu
e jornalista algarvio.

ALGARVE TURíSlICO - O farol do Cabo de S. Vicente

o Adido Naval AmerIcano

esteve no l\lgarve
---¡

Vi8itou a nossa provinda em

mi�são oficial, D sr. Comandante
Richard Walton Arey, Adido. Na­
val à Embaixada dos Estados
Unidos da América em Lisboa, que
se fazia aCDmpanhar do seu aju­
dante, tendo apre8entado cumpri­
mentos à8 entidade8 oficiai8 cla
provincia.

BAlANeo AGRíCOLA
,

.....................y � �;ory.;y�Y..�y:"";••v: ....
---�,.. -<-.... '. -
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Continua na 2.", bàgi!la

D r.. José Asee·nso

Foi há dia8' viti;ma de um aciden­
te na capital. quando ali se. deslo­
cara por a8suntDs da sua vida 'pro­
fi'ssional, o sr. Dr. Josê Ascenso',
i'lustre Reif,0r �o Liceu de Faro.
Govermad(i)r Givit substituto e pre­
sidente da Comissão Distrital da
União Nacional
Fetizmente, o caso não. teve aK

cDn>.lequê.nct1l8 g.rave'8 que I)¡he atri­
buil'a-m, (j) q!1e muito. nDS coagra-
tula.

'

Pouco tempo após ter regressa­
do a Faro. e ainda 'não refei'tD do
lamentãvel incómDdo recebeu a

triste notícia do falecimento. de
sua mãe. I
PDr tal motivo lhe endereçamo8

as nossa8 8entidas condolências ..

I

Visito do Chefe do Eslodo à Escola de Hossa Senhora das Graças

Câmara Municipal de Tavira ICONVITE
A Câmara Municipal de Tavira tem a honra de coT\­

"-¡'_lar o público A assistir à Sessão Comemorativa do V
Centenário da Morte do Infante D. Henrique, que se

realiza no T�atro Àntónio Pinheiro, desta cidade, no dia
4 de MarN pró')(Ímo, pelas 21.30 horas, sendo (lonferente a

Ex.m• Sr.a Dr.a D, Maria José FernAndes Moniz No.gueira.
Tavira, 25 de Fevereiro de 1960

O Presidente da Câmara)
Dr. Jorge Àagusto CorreiaI
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gados porrugueses estão con­

vosco. Todos nós, advogados,
de todos os países e de todas
as raças, lutamos em comum

pelo Direito e pela Justiça».
E é essa luta comum pelo

«Direito e pela Justiça» que
ermana todo o advogado, seja
ele donde fôr, esteja onde esri-

'

ver.

Mais:
� � essa luta comum «pelo
Direito e pela Justiça» que
torna inconfundível a classe
dos advogados: dos advogados
de cada nação, dos advogados
de todas as raças.
Por isso, os advogados por­

tugueses, através da sua Or­
dem, não podiam ficar indife­
rentes à luta de verdadeiro gi­
'gante que um seu Colega ame­

ricano travava contra tudo e

contra todos, para salvar um

homem duma pena obsoleta,
duma pena que para punir um
crime constitui, em si mesma,
novo e maior crime.
E no momento em que esse

batalhador, secundado por dois
outros colegas, entre eles uma

nobre figura de mulher - a

advogada Rosalie 'Ascher­
continuava, num esforço qua­
se sobrehumano, a sua luta
heróica, o ilustré Bastoná rio
Dr. Pedro Pita, em nome dos
advogados de Portugal diri­
giu .a esse lutador, a h�nrosa
mensagem que começa com as

seguintes palavras:
«Nós, ,advogados portugue­

ses, escrevemo-vos, George Da­
vis, de um País que em 1867
abolia a pena de morte para
nunca mais a restabelecer».
Depois,' essa mensagem, in­

dicando um exemplo às gran­
des nações, acrescenra s

Como Portugueses, há.quase
um século que nos habituámos
a ignorar a morte legal.
Como homens, como herdei­

. ros de todo o progresso univer­
sal, que os nossos, pais e os

os pais dos nossos pais lenta­
mente amassaram sobre a Ter­
ra, pensamos que chegou o mo­

menro de dt;fi�itivamente ne­

gar, em nome desse progresso,
o direito de homens matarem
outros homens.

.. * ..

Na verdade.ro nosso Portu­
gal pode dar, sob este aspecto,

,

,

lições ao mundo.
O português pode orgulhar­

-se daquilo que a mensagem
dos seus advogados ensinou
aos povos de toda a humaní­
dade onde ainda exista, infe­
lizmente, a pena de morte.,
E caso curioso:
Em Portugal, onde não exis­

te, desde 1867, a pena de mor­

te, não há criminosos célebres;
aqui, jamais existiu a lei de
Lynch; aqui, todo o homem,
seja qual fôr a sua raça oU
côr� seja israelita ou negro é
igual perante a lei e todos 'os
lugares e funções são-lhe fran-

queados em perfeito pé de
ígualdade ¡ aqui, católicos, pro­
testantes, hebreus, ou maome­

tanos, são tratados em perfei­
feita igualdade; aqui, neste

pequenino país, estão aboHdos,
desde há muito, todos os cas­

ti�os infaman tes e avil tantes
do homem; aqui, não há as

bissrres condenações a cem

anos de prisão, pois o portu­
guês tem perfeita ideia da du­

r�ção d� vida humana; aqui,
nao exrstem Sibérias, nem

presídios em ilhas rodeadas de
tubarões.

'

Aquí, não há a guilhotina,
a cadeira eléctrica, a camaza

de gás, a forca, o garrote o fu-
zilamento.

'

Aqui, não há o espectáculo
trágico das execuções. ,

Aqui; não há o lúgubre pe­
lotão, nem o sinistro carrasco,

Aqui, em Portugal, não h á
nada disto.
N o entanto, as suas estatís­

ticas criminais são bem mo­

destas, mostrando, com toda a

clareza, a irriquidade, a inuti­
lidade, a irrelevância, dessas
penas ferozes e afrontosas.

. .• ,Há quase um século que
nos habituámos a ignorar a

«morte legal».
�imples mas eloquentes pa­

lavras as do Bastonário da
Ordem dos Advogados de Por­
tugal I
Como advogado que sou e

me preso de ser, esta mensa­

gem encheu-me de orgulho.
E tal como se lê nessa nobre

mensagem, eu também direi,
pOT ser a expressão, viva e ve­

ridica, do que tenho sentido:
Há muito tempo que segui­

mos emocionados a luta legal
que Chessman e os que o

acompanham tra"am contra
a morte. De início, Chessman
era para nós um estrangeiro
julgado por uma justiça estra­

nha. Hoje, ele é o símbolo da
própria condição humana •

Onze anos de esperança e

desesperençe, de vida e demor­
te, são a mai�r pUlJ,ição que um
homem pod.e sofrer. A execu­

ção de Chessman não será já
o castigo para um crime; «Será­
um novo crime em defesa da
Pena de Morte».

,

¥ .,.. •

E se à voz dos advogados
porrugueses juntarmos a voz

dos advogados brasileiros, des­
se pais irmão, bom e g�neroso,
não há dúvidas de que mere­

ce a pena ser-se advogado, se­
ja onde fôr, pois, como já es­

crevi neste jornal, citando o

grande profes.i1or Haroldo Va­
ladão, onde estiver um advo­
gado está um defensor dos di­
reitos do homem.
O advogado não podia nem

pode ficar indiferente à tragé­
dia californiana.
Além de tudo quanto disse.

as palavras de Ossaria y Gal­
lardo, são bem elucidativas:
O advogado lida com as pai-

Companhia de Conservas Balse,nse

Âssembleia Geral Ordinária
1 .. e 2 .. Convocatórias

Nos termos do Art: 27.0 dos Estatutos, convoco a mes­

ma Assembleia a reunir no dia 21 de Março próximo futuro,
pelas 15 horas, no seu escritório, a fim de deliberar sobre
a aprovação do Relatório, Balanço e Contas da Gerência
e respectivo Parecer do Conselho Fiscal e bem assim tra2
tar de quaisquer outros assuntos que diga� respeito aos in­
teresses da Companhia.

,Não havendo n�mer.o legal de Accionistas para poder
funcIonar a AssembleIa Geral, fica esta desde já convocada

para o mesmo fim, a reunir no dia 4 de Abril seguinte no lo�
cal e hora indicados ..

Tavira, lOde Fevereiro de 1960

O Presidente da Assembleia Geral

losé Fra_'!_c[sc()_ Te[xe{rq._ d'Azevedo

,,'

,
.

António Alves de Sousa
No pasll�do domingo lá fa'i

a enterrar o Mestre Alves Sou­
sa, jard ine iro municipal.
Há. mais de 33 anos que

exercia, corn muita competên­
cia, o seu mister nesra cidade
Antigo empregado dos afama�
dos viveiros portuenses da
acreditada firma Moreira da
Silv� 8i) Filhos� viera para
TaVIra, _quando aqui I

exercia
as funçoes de presídénre da

Câ.mara o falecido Dr. Joa­
qu im Peres, que logo de inicio
lhe propuzera o tlelicado en­

cargo' de transforrnar e moder­
n iza r o nosso, jardim público

-

f
'

quem entao o e recia um aspec-
to antiquado. '

Foi ainda "também quem
remodelou o jardim da Ala­
goa, plantou os jardins de
S. Francisco e respectivas es­

tufas, e o jardim do Castelo e

as placas ajardinadas que exis.
tem na cidade.
Ainda no ano findo, já bas­

tante atormentado pela grave
doença que o vitimou e encos­

tado a uma muleta, por lhe ter
sido amputada uma das per->
nas, foi quem dirigiu o traça­
do do ajardinamento do Alto
de Santa Maria.
Era uma figura popular que

gozava de gerais simpatias e

um competente floricultor.
Àpaga-se assim, nesre triste

inverno de 1960, quem tantas

primaveras de rosas e das mais
lindas e variadas Heres deu à
nossa terra, de quem ele tam­

bém se considerava filho adop­
rivo, carinhosamente cuidadas
J>elas suas mãos de artista.
António Alves de Sousa

contava 66 anos de idade e era

natural de Celo:tico de Basto.
NQ seu funeral, que se rea­

lizou na tarde de 21 de cor­

rente, incorporaram-se, além
do presidente e vereação mu­

nicipal, amigos do falecido
jardineiro.
A sua família eram as flo­

res e os arbustos com qU,em
diàriamente convivia e por
isso, sobre aquela ca�p� hu­
milde é justo que desfolhemos
um ramo das mais acrisoladas
saudades.
Paz à sua alma.

Balanço Agrícola
Continuação da.Ls Pãgina

ciamenro dos produtores de
menor capacidade para Se

defenderem da habitual venda
forçada; criação de condições
favoráveis ao desenvolvímento
da incipiente indústria da
alfarroba; iniciativa duma
propaganda, oficialmente dirí­
gida, sobre a nossa aptidão de
exportadores de preciosos fru­
tos. Logo que a ideia se tornou

conhecida todos os Organis­
mos onde foi apreciada e a

melhor Imprt>nsa de Lisboa a

acolheram com os maiores
louvores e lhe deram devido
relevo em editoriais durante
os meses de Fevereiro a Junho,
ao mesmo tempo que os jor­
h,ais algarvios de maior publi­
CIdade desenvolviam 8 inicia­
tiva com pormenores interes­
san tes sobre o valor e aprovei­
tamento de cada um dos frutos.
Mas, na verdade a que as­

sistimos? Os frutos da última
colheita têm mantido o mes­

mo baixo valor na mão do
produto],', as mesmas oscilações
desorientadoras; estacioe é ria
a indústria da alfarroba pro­

tegida no preço e retenção da
grainha, do que resulta baixo
o valor do fruto; a mesma

inferioridade de preços no

mercado interno do triturado
relativamente á cevada e aveia,
quando é certo que pelo menos

se iguala o seu valor forragi­
naso e assim é consíderada a,

cotação nos mercados de Lon­
dres e Madrid.
Enquànto a Lavoura tem

aguardado pacientemente qual­
quer solução, vem agora nova

ce lamidade - a desvaloeíæaçâo
do azeite - em consequência da
elevada graduação resultante
da praga da cMosca». De sorte

que, quando do recente aumen­
to de preço do azeite se esperava
qualquer compensação para o

produtor, como é da letra do
respective diploma, resultou
que os lagares pagam este ano

5$50 menos por arroba de azei­
tona; só vieram a beneficiar do
aumento de 1$90 por litro os

produtores de azeite fino
quando parece que estaria n�
pensamento do legislador acu­
dir ás necessidades dos olivi­
c'!_ltores de todo o país¡ mas

nao, o que vemos é algum
beneficio para uns mais felizes
e prejuízosmaiores não só para
os desafortunados proprietá­
rios, como, suponho, também
para os Jagareiros algarvios.
Não obstante a perspectiva

não ser, pelo menos até ao

ptesen te, das mais animadoras
como nos consta que o assunto

da petição está a ser estudado
ainda nos parece de aconse�
lhar que aqueles produtores
com possibilidade de defesa

. devem aguardar por mais a 1-
gum tempo 'l devida solução e

conjugar todos os seus esfur­
ços com os da comissão que
tomou a iniciativa da justa
valorização dos frutos do AI-

Continuação da 1.· pãgina
de 2! do passado mês de Janeiro,
no cmemaSantoAntónio, em Faro,
quando do cenczzz so de Bandas de

�úsica, organizado pelo Secreta­
nado Nacional da Informação
Cultura Popular e Turismo. .

'

Â pedido ,dos proprietários agri-
colas do concelho, vai ser al­

te!ada a postura sobre apascenta­
çao de gados ..

A CdmaraMunicipal vat celebrar
contrato com o er. .I!.'ngenheiro

Burnay de Mendonça, para o estu­
do da rede de esgotos da cidade e

'!o estudo d� abastecimen to de áq�a
as frequeeiae curais do concelho.

FOI '!l!rovado pelo Concelho Mu-
nicipai o relatório de gerência

da Cdmara Municipal do ano de
1959.

FOIlfl!rovado pelo Concelho Mu­

, ,Il_zclpal o estudo urbanistico de­
finittoo da Praia de Tavira.

Associação de Assistência à Mendisidade

A sopa do:; pobres continua na

sua cruzada de bem fazer aos po­
bres e indigentes, estando já a fa­
zar-se u�a distribuição de mais de
100 refeições diárias, além de nu­
merário, tabaco e sabão todas as'

semanas.
'

Donativos recebidos=durante os

mel!es de fæneiro e Feoereiro - De .

anonimo, 16, quilos de toucinho, 2
cvblfzes de tanqerinas, 1 litro de

a::-elte e um cabaz de laranjas : da
firma Cunha & Dias, Lda, 29 ma­

ços de clqarroe ; Do sr. Simões da
Costa, 1 saco de sal..
A todos que directa ou indirecta­

m_ente têm auxiliado esta Associa­
çao, os nossos aqradecimentos,.

A COMISSÃO

Cal{lndário,s

Da firma Firmino António
Peres (Herdeiros), desta cida­
de. recebemos a oferta de dois
calendários reclamando res­

pectivamen te, os produtos'",N0-

vinco» e «Cimento Tejo». de
que aquela firma é represen­
tante nesta cidade.
Os nossos agradecimentos.

garve. Por nossa parte confia- I

mos em que as en rídades
competentes, depois. de have­
rem tomado conhecimento de
que a aplicação do diploma que
alterou a tabela· do preço do
azeite só não beneficia ó lavra­
dor algarvio; nãc deixarão de
promover a sua revisão, visto
este, talvez mais do que os de
outras Provincias, não poder
prescindir do que se pondera no

preâmbulo do citado diploma:
A revisão do preço do azeite

que ueste momento se faz obe­
dece aos imperativos acima
apontados. Não pode na ver­

dade, continuar a pedir-se à
Lavoura, da qual villem tantCJs

milhf5es de portugueses, que
contl'nue a vender uma merca­

doria pata cuja produção o

País tem real aptidão, a preço I

que não compense justamente
o investimento que exige e os

riscos a que se obriga essa
mesma manutenção.

.

Afigura-se-nos que isto não
carece de mais justificação I

J. c. 6.

J. P�\CNEC.O
Tl\VI RA

I
,_ A

PANIFICAÇAO, MECANI,CA

APARTADO 13

EDITAL
João António· da S'lva Graça

Martins - Engenheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial
faz saber que Manud Mendonç�
requereu licença para in8talar uma
oficina de ferrador, incluida na 2,a
cla88e com 08 inconveniente8 de
barulho, cheiro e fum08, 8ituada
em Santa Catarina da Fonte do

Bi8po. fregue8ia do me8mo nome,
concelho dc Tavira, di8trito de Fa­
ro, confrontando ao Norte com a

rua do Cemitério, ao Sul e Na8cen­
te com AdeUna Pacheco e ao Poen­
te com rua.
N08 term08 do Regulamento da8

Indú8tria8 In8alubre8, Incómoda8,
Perig08a8 ou Tóxica8 e dentro do
prazo de 30 dia8, a contar da pu­
blicação de8!e edital, podem toda8
a8 pe8soa8 mteres8ada8 aprescln­
tar reclamaçõe8 por e8crito, con­
tra a conce88ão da licença reque­
rida e examinar o re8pectivo pro­
ce880 ne8ta Circun8cricão Indu8-
trial, com 8ede em Faro, na Rua do
Di8trito de Faro, n,O 2_2.° (Edificio
da Mutualidade Popular).
Faro, a08 19 de Fevereiro de 1960.

O Engenheiro Chefe da Circunscrição, ,

João António da Silva G. Mal'tills

;cões, os anseios, (IS apetites em

que a humanidade se consome.

Se o seu coração é alheio a umas

e outros, como poderá a sua

inteligência compreendê-los?
A família arruinada. o homem
às portas da cadeia, o lar des­
leito •.. a delraudação ignóbil
de um interesse legítimo .••
Quem não sinta a dor, quem

não compreenda o entusiasmo
nem ambicione a felicidade,
como pode assistir aos comba­
tentes? Só os desalmados (na
mais repulsiva acepção do ter­
mo) podem assistir impassíveis
a todos esses dramas que são
o nervo da vida, ou melhor. a

própria t'a�iQ de viver.

Fábricas de moagem de "

farinha espoada 'e ramas

Uma maquinaria completa aliada

_

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

-

1-\.

,J. A. PACHECO
t{lnham a consagração do

público qU{l os consomcz.

TElEFONE 13
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POVO ALGA'RVIO

Férias em Espanha

III Pelo.
i>.,oui1Jc;a

.
- --

..-. - - ..... -�

-

Castro Marim

Casamento - Na igreja de Nos­
sa Senhora dos Mártfres, uesta vi­
Ia, realizou-se no passado dia 21 o

casamento da Sr.8 D. Odete Au­
gusta Martins, prendada filha da
8r.8 D. Eulálla Augusta Martins e

do sr. Joaquim Garrido Martins,
com o 81.'. José da Encarnação Ra­
mos, filh08 da tlr.8 D. Emilia da En­

carnação Ramos e do sr. José Ra­
mos Vieira.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, o ar, João Martins Gar­
rido, ¡cabo da Armada, residente
em Palmela, e a sr." D. Mariana
Garrido, residente em Moura, e,

por parte do' noivo, o 81.'. António
Encarnação Ramos, funcionàrio da
Câmara MunicIpal de Lisboa, e a

SI.'.8 D. Isaura Amaro Víetra, pro­
feseora em Tunes. Finda a ceri­
mónia foi ser-vido um abundante
copo de água a08 convidados.
Nascimento -- Na sua residên­

cíavnesta vila, deu à luz uma crian­
ça do sexo mascultne a 81.'." D. Li­
dia Bárbara Palma, esposa d" sr,
Joaquilli Bandar-ra Segura.
Doentes - Num quarto particu­

lar do Hospital' do Ultramar, em
Lisboa, foi operado o nosSO con­

terrâneo ar. Manuel Joaquim dos
Santos, tenente do- Exército, apo­
sentado, e residente em Santana
da Serra.

.

-- Acompanhado de sua esposa,
esteve .em Líeboa, onde foi consul­
tar a: medicina. o sr. Antonio Cos­
ta Esteveue, comerciante da nossa

praça.
'

_. Tem estado bastante doente a

81.'.8 D. Maria Florêncía dos Santos.
Partidas e Chegadas __ Encon­

tra-se em Serpa a passar uns días
a ST.a D. Fernanda Lanclnha Do­

míngues, residente nesta vila.
- Com pouca demora eateve en­

tre nós o 81.'. Tenente Joaquim Nu­
nea Serote, resideute em Evora.-C.

Vacinação de canídeos

Continua a vacinação de ca­

nídeos da Campanha de 1960
com o seguinte horário:

. Estirama.ntens, 3 de Março;
Sto. Estêvão, 5; Alcaria do
Cume, 10; Cachopo (Aldeia),
13. Na cidade em todos os dias
úteis, às 11 horas, no Mercado
Municipal.

CA R N A V·A L

Dtvírta-ae 'no Carnaval de 1960.
Aprovelite enquanto é tempo; Má8-
carae, Serpentíuas, Contetti, Esta­
Iínhos, Sur-presas, Papeis de Seda
em cores, enfim , todos oe artigos
para tornar um Carnaval feliz..
Compre na nossa casa que os tem
à venda a preços aceaeívets.

Discos Microgravados
Acabam de chegar novídades à

mals antiga casa de disco» de Ta­
vira para dar a alegria pelo Car­
naval. Todas ax peesoae que têm
pic-up devem comprar de vez em

quando um novo disco para ir pos­
suindo uma colecção. Tem08 tam­
bém discos de 28 rotações, bem co­

mo agulhas e e8COVaS para discos.
Prefira comprar na .

Papelaria CASA BRASil
.

Man�el Alexandre
Rua da LIBERDADE -lAVIRA

Festas do Carnaval
no rstoril
A C.P. vende até 1 de Março pa­

ra a estação do Estoril, bílhetes
especiais de ida e »otta, a preços
reduzidos, nas estações e apeadet­
ros desde Meleças ate Caldas da
Rainha, desde Reguengos até To­
mar e atAé Abrantes, desde Valde­
ra até Evora e nas eatações de
Viana do Castelo, Braga, Régua,
Porto (São Bento), Porto (Campa­
nhã), Gaia, Espmho, Aveiro, Viseu,
Guarda, Coimbra, Figueira da Foz,
Leiria. Valado, Covilhã, Castelo
Branco, Portalegre, Elvas, Vfla,Vi­
çosa, Estremoz, Beja, Lagos, Por­
timão, Loulé, Faro e Vila Real de
Santo António.

,

Estes bilhetes são vàlidos até ao

dia 2 de Março.
Os car-tazes anunciadores deste

serviço especial podem ser consul­
tados nas estações.

Assinai O «POUO Allaruio»

Júlio
..

Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO-.
MOG.lu\.FIA-TRATA.MENTOS
EL'É CTRICO S - ONDAS
CURTAS -- ULTRA-SONS

Cíàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, ·etc.

CONSULTÓRIOS
FARO,:;-",PORTIMÃO tefs. 368

Caixa Regional de Abono de Família do Distrito de Faro

AVISO

Máquina de TriCotar

.4 DIRECÇÃO

PASSAP
tão simples que dá prazer tricotar

••••••••••••••••••••••••
• •

! NotIcias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Aníversartos

Fazem anos:

Hoje - Sr. António Ger-mano Lo­
pes e menino António Romão Va8-
co.

Em 1 - D. Maria do Carmo Oli­
veira, menina Maria de Fátima da
Cruz Bento da Silva e 08 srs. Dr.
Rui d'Avelar Santos, Jose Júlio
Alves Leandro, Custódio Adrião
de Jesus Pires Nunes e Adúbal An­
tónio Taipas Calapez.
Em 2 - Srs. Major Rogério de

Campos Cansado, Nuno Falcão
Ponce e José .Símplícío Octávio
Cristina Peres.
Em 3 - D. Augusta Lúcia Gon­

çalves Costa, D. Ana da Luz Ro­
- drigues de Brito e D. Maria José
Gonçalves Gago Cansado.
Amabilia Rosa Viegas ..
Em 4 - Meninos António Casi­

miro Fialho de Mendonça e Vitor
Ricardo Beleza Domfngues.
Em b - D. Maria· Elete Lopes

Dias, D. Toribia do Nascimento
Rodrigues, menina Maria Leonor

.

da Cruz Caliço e menino Carlos
Alberto Gaspar Gonçalves.

Partidas e Chegadas
No gozo de licença encontra-se

nesta cidade o sr. José Baptista do
Carmo, que se encontra prestando
serviço militar em Mafra.
- No gozo de licença encontra-

-se nesta cida, o nosso conterrâ-
neo sr. João Carlos Guerreiro,
funcionário bancário, residente na

capital.
. Nascimento

Na maternidade Alfredo Costa,
em Lisboa, teve o seu bom suces­
so dando à luz uma criança de se­
xo masculino, a sr.8 D. Maria Fer­
nanda de Araújo Nolasco Chagas,
esposa do sr. Octávio Cel80 Fialho
Chagas,
O neófito recebeu o nome de Jo­

se Eduardo Nolasco Chagas.
Doenté

No hospital da Santa Casa da
Misericórdia desta cidade, foi no
passado dia 20 do corrente subme­
.tida a uma meltndrosa interven­
ção cirúrgica que decorreu com
muita felicidade, a sr.8 D. Maria
Isabel Borges Costa, esposa do
nosso prezado amigo e assínante
sr. António Eleutério Antunes C08-
ta, chefe da Secção de Fmanças
ueste Concelho.

. A doente, que se encontra em
fraca convalescença deaesjamos­
-Ihe o mais rápido restabeleci­
mento.

À MEMÓRIA
de um Grande Poeta

Continuação da 1." pagina
trovas sublimes não teceu ao

seu amado Portugal!
Poeta de Alma brenca, no

dia em que ele apareceu no

Céu houve festa entre os Anjos.
O Poeta que era da antiga

estirpe de Poetas, aquele que
compôs com a SU8 pena as

admiráveis rimas duma poesia
tão fresca e sâdi», tão entu­

siasta de patriotismo.
Morreu mais um bom e o

Mundo ficou mais desolado e

mais pobre. Um poeta é sem­

pre um ser de alma limpa e de
alma nobre.
Qual foi o noeta que se lbe

podem epontercrimes ou rou­

bos?
António Correia de Oliveira

era um príncipe de sentimen­
tos, um príncipe na sua arte,
um príncipenu acrisolado amor
à. sua Pátria adorada; o Poeta
da Alma de Menino e rosto

de menino. Os seus cabelos
nevavam por fngano. Ele ama­

va a Natureza, o seu lindo so­

neto «Primavera» bem o de­
monstra.

Lá vem o mês de Abril. (omeça agora,
A mais linda e mais santa romaria.
Passam' dias de sol, campos em fóra,
(omo romeiros cheios de alegri.a.
Mas ·herdades, nas árvores que eu via
T ristinhas como quem há muito chora,
Mascem flores que são, de noite e dia,
Os seus sorrisos bons de cada hora.

Olhai aquela madeirinha. Toda
Risos de neve em flor. E ao lado dela
Rosado damasqueiro. � uma boda.
São noivos. V�m da igreja e. ela traz
Seus místicos sorrisos de donzela •••
Ele, um garrido modo d.e rapaz.

t; com as lágrimas nos oíhos
que eu para mim recito as Ira­
ses tão lindas, tão ternas, tão
primaveris, deste soneto encan­

tador.
De pequenina, dos bancos da

minba escola eu aprendi a amar
a poest« deste mestre de rimas.
As selectas inseriam versos

deste Poeta e o povo canta as

suas quadras que por si já são
uma melodia.
Olbando o Céu, olbando as

árvores que ele cantou, nas 10-

A fundação Nacional para
a Alegria no Trabalho, no

desejo
.

de proporcional aos

trabalhadores porrugueses a

oporun idade de passarem as

suas fértas no País vizinho,
estadeleceu acordo com a Obra
Sindical eFducacion y Desean­
SOli) para que, no presente an.o

os beneficiários da F.N.A.T.
possam utilizar as seguintes
Colónias de Féiias:
S. Rabel (S ...góvia) de 10 a

29 de Junho. Cadiz-de 20 de
Setembrq a 9 de. Outubro
Tarragona -de 20 de Setem­
b�o a 9 de Outubro.
Os trabalhadores portugue­

ses beneficiaTão de transporte
gratuito em território espanhol,

.

com excepção dos que frequen-
. tam a Colónia de Férias de
Tarragona. Durante a estadia
ser-Ih es-ão oferecidas excursõ­
es a locais de interesse cultural'
e artfstico, pro-porcionando-se
também aos que utilizem a.

residência de Tarragona dois
dias de estadia em 'Madrid e

uma visita a Barcelona.

Necrologia

D. Adeloide Lopes Padinha
No dia 22 do corrente faleceu

nesta cidade, a sr.8 D. Adelaide
Lopes Padinha, de 24 anos de ida.
de, natural 4e Tavira.
A. falecida era esposa do sr, Jo­

sé do Espirito Santo Padinha, car­
pinteiro. e mãe do sr', Joaquim Lo­
pe8 Padinha, empregado comer­

cial, em CercaI do Alentejo. O seu

funeral realízou- se na manhã de
23 do corrente.

D. Maria Joaquina da Silva Ascenso
Faleceu em Faro, a sr.8 D. Maria

Joaquina da Silva Ascenso, de 80
an08 de idade, natural de Almo­
dovar, e8posa do 8r. António A8-
censo, professor do en8ino primá­
rio, aposentado. Era mãe dos sr8 ..

Drs. Jose Ascen80, Reitor do Liceu
de Faro, Governador Civilsubsti­
tuto e presidente da Comi88ão
Distrital da União Nacional e Fe­
lisberto Ascenso da Silva Metelo,
Reitor de Portimão, 80gra das 81'.88
D. Euridice da C08ta Ram08 A8-
censo e D. Leonor Belchior da Sil­
va Metelo e avó das 81'.88 Dr.8 D.
Maria Euridice da C08ta Ram08
Ascen80, D. Maria Helena Ram08 .

Ascenso e D. Maria Eduarda Bel­
chior da Silva Metelo e dos srs.

Augusto José Ramõ8 Ascenso, alu­
no da Univer8idade de Coimbra e

José Ascenso Belchior da Silva
Metelo, aluno do Liceu de Faro.

.

Dr. José Arsénio (orreia
Faleceu há dia8 em Olhão, o sr.

Dr. Jose Arsenio Correia, médico­
-Veterinário municipal, natural
daquela vila. .

O extinto que contava 46 an08

de idade, deixa viúva a nOS8a con­

terrânea sr.8 D. Maria Julieta Pon­
ce Correia e era pai do menino

Roque J08é Ponce Correia.
O falecido gozava de gerais sim­

patias pelo que a sua morte foi
muito sentida.

Á8 familia8 enlutadas endere­
çamos sentidos pê8ames.

�studantina Infantil

do Club Recreativo Cabanense

Organizada pelo Club R.e­
creativo Cabanense percorrerá
hoje Vila Nova de Cacela e

região circunvizinha, a estu­

dantida infantil daquele club,
sob a' direcção do sr. Sebastião
da Silva Neves.

No dia de- Entrudo percor­
rerá outros pontos do Algarve.

PA l,H A
Enfardada.

'

Vende-se na

Quinta'do Mirante, Telefone
14 - Luz de Tavira.

Aviso a todos os portadores
do «Boletim de Sanidade»

Foi-nos comunicado pela
Subdelegação de Saúde deste
concelho, que todos os �orta­
dores do .Boletim de Sanida-
,dade» devem comparecer na­

quela Subdelegação a fim de
serem r-adiografados pela Bri­
gada Móvel de Radiorrastleio
que ali se encontra instalada
durante os dias 2.. 3 e 5 de
Março.

1bas que caem e nas que num

verde deslumbrante despon­
tam, ouvindo os passarinbos
com seus trinados, que o PO.e­
ta também tanto amou, eu pen-

.

so. que a Natureza perdeu um

grande amigo ..•
António Correia de Oliveira

já não verá abrir-se e 'florir a

nOSSB e breve Primavera. Na

minba alma ressoa tristemente
a reelidede, Morreu o poeta,
morreu um grande Poeta.

J U S II N Â - Cabeleireira IRua Dr. Miguel Bombarda - T A V I R A
Comunica a todas as Suàs Clientes que re­

gre8sou de Lisboa onde assl8tiu ii vàrias de­
monstraçõe8 de penteados feitas por algun!!
d08 maiores cabeleirelr08 mundiais entre os

quai!! D. Rafael Martim. campeão de Etlpa­
nha, o cabeleireiro francê .. que penteia a ce­

lebérrima Marlene Dietrich, o ex·campeão
do mundo Maurice Chaton. alem de consa­

grado!! artista!! põrtuguede!!. que apresenta-
ram as últimas novidades de Parl8.

Mansinh'o

Por despacho de Sua Ex." o Ministro das Corporações
e Previdência Social, de 30 de Setembro do ano findo, foi •

determinada a integração na Caixa Sindical de Previdência
dos Profissionais do Comércio, a partir de 1 do corrente

mês, de todas as Empresas que explorem a indústria de sa­

pataria e similares (fabricRção de malas, correias, arreios,
luvas e outros artefatos de couro) e bem assim de todo o

pessoal ao seu serviço.
Lembra-se pois a todos os antigos contribuintes desta

instituição, abrangidos pelo despacho acima, de que as con­

tribuições referidas ao mês corrente deVerão ser já deposi­
tadas, em conjunto com as de previdência, para a Caixa
Sindical de Previdência dos Profissionais do 'Comércio, sen­
do o seu prazo de pagamento de 1 a 10 do mês seguinte
aquele a que respeitam, em vez de 11 a 20, como até agora
quando se achavam enquadrados nestà Caixa Regional.

Outrossim ¡se informam todos os beneficiários de que
os seus processos já foram transferidos para a instituição
pela qual Vão passar a estar abrangidos, de modo a não ha­
Ver qualquer interrupção ou atraso na liquidação dos abonos'
e a .pontualidade observada por esta Caixa nos seus paga­
mentos desde há longos anos possa continuar a ser obser­
vada.

ELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

A S m, a reas Omeua, Zenith,
�

LODuines, Breltllnu,
Iisssot, Cortebert, Aureus, Semines,

�murla, Drous, Bska, Uiergines, Camu, Zinal, Be[ord, DOHa,
Lukei, Zotu, Hertig, Sulu wateu, White Star, WateH, Sorel, Lln[oln,
Ampu, Caunu, LareH, Mila, le[hlnos, Lamil, laous, Heloisa e Dlma

TAVIRA
Esta casa. toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
�arantindo que os seus preço!! não oferect'm con­

£.ronto com os de outra casa, em virtude das Buas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à venda ne

OU'rivesaria
Sem pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas

atingiu, em 1958,52 % da exportação total suiça, ao lado de' 12 marca�
concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.

Â prestações mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José dez Mendonça lernandes
Rua José Pi.res Padinhà, 60 - Telf. 144 - TAVIUA



losé Pedro e losé
Trindade amLas da
Ginásio venceram as

primeiras provas da
, época

Para comemorar o 1.° ani­
versário, a Associação de Ci­
clismo de Faro realizou no

passado domingo 2 provas em

estrada para as ce tego rias de
iniciados e populares.
Saíram vencedores das refe­

ridas provas os jovens cícltstas
tavirenses José Pedro (Inicia­
dos) e José Trindade (Popu­
lares).

Campeonatos Regionais
Iniciam-se hoje os Cllmpeo­

'natos Regionais de Ciclismo
'no Algarve, com a organização
de duas provas, uma para in­

dependentes num percurso de
143 Kms. e outra para amado­
res na distâncía de 128.
As partidas rea.líaar-se-âo

em Faro e as chegadas estão
previstas na nossa cidade.'

bfiveram eiu Tavira

Manuel Alexandre e lustino Correia da Co·
missão (entraI de luizes e Cronometristas

A fim de assistirem às pro-
vas prestadas por alguns ele­
mentos que constituirão a Co­
mis"ão Regional de Juizes e

Cronometristas do AI.!1arve,
estiveram na nossa cidade os

elementos directivos da referi­
da Comissão, Manuel Alexan­
dre, director da Volte a Por­
tugal do ano passado e Justino'
Correia, distinto jornalista da
modalidade.

Este, nó'mero foi visado pela
:- 'Delegaç,ão de Censura'

timonense venceu bem o AI..:
mada .e o Farense saiu airoso
da sua deslocação a :evora, on­
de venceu o Juventude local.

CLASSIFICAÇAO GERAL'

JVED B P

• 1914 2 340·1630
.19124333-1528
• 1913 1 541-1421
• 19 12 - 241-2624
• 1910 3 631-2123
• 19 8 5 .6 38-28 21
• 19 9 2 838·3120
• 19 8 3 835-3319,
.H) 1,3 922-3211
· 19 6 2 H31-50 14

• • 19 6 21121·4114
• 19 4 51032 4813
• :19 6-1321-3312
• 19 2 - 1'1 22·81 4

Barreírenee •

Oriental
Olhanense •

Portimonense
Farense •

Lusita,no •

Montijo •

S. L. Oltvaís
Desp, Beja.
F. C. Serpa.
E8toril. .

Juventude.
Armada. .

Ar-roíoa, •

Campeonato aallonal �a III D1uisão
Resultados do 8. a Série t6. a jornada).

S. 'Brás 2 - Louletano-t ¡ :per­
reirense 1 -_ Silves 3 ; X'ljushe­
Iense 2 - Sambrasense '3; S.
Domingos 3 _:'Despertar 2.

Classificação: 1.0 Silves. 9
pontos; 2.0 De1'lpertar,.8; 3.° S.
Brás, 8; 4; $ambrasenlSe, 6; 5.0
Aljastrelense, 4; 6.0 S. Domin­
gos, ,6; 7.° Lo.uletano, 4; 8.�
Fer.rdrense. 3.

Ofir Ch�9.a,s
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Dentl10 da cOJ,lcepdi,o que
levou á promulg�ção do De­
creto-Lei n", 42.794�..d.� 3i..de
Dezemb¡rp do .ano '£iA9Q, 9-ue
cria os Ser,viços Sociais da
'Cpmando-Ger,al ;da�P. �S. P.,
c,ujo I âm:b.to ,4e a�s,��,tê,n�ja e

.pre;vi,d,êncill .visam � 'r�dHtar

.moeal e,mate,rialm.ente.a satis­
fação de necesaídades de ordem
social a t?dos os componentes
daquela Corporação ,e "a con­

tribuir.para a \llamœ,ten.ção,�m
estado de espírito .são do
re,speGtivp pessoal, que,p,causa
da Ordem�edica tãoc�e.�)V'el#laO
interesse, vão xealizar-se .no

nosso Distrito, espect-áculos ae
cinema em F,at;o, Lo.ulé,iOlh�o, ,

Portimão, Silv.e¡s, ;t,'avi.r,a e

Y,ila �eal de Sa.nw JÀn.tólnio,
em benefício de·tãolh,umanitá-
,rios Serviços.

'

Assim, nesta -cídade, com a

(generosa colaboração da "Em­
presa de E�pectáculos T�viren­
se, realizar.,se-,á no ,pr�hno.p�a
19 de-Março,.no l'eatli'o Àntó­
.n.io Pin:Q.eüo, uma sessão de
cinema çujo-prpg¡:Bma oportu­
namente se'rii'puhlica.do:¡sendo·
de .esperar .que todos :¿j¡ œavi­
renses de boa vontade sa1,bam
corresponder ".,0 "apelo que 'é
feito pelo Comando G�lCÆ\1 ,da
Polícia ele Seáu.¡;an� J>�ública.

k...

(ampeonato Nacional, da II, Di,visão
����T������T���TTTT����T���

Olhanense 1 - Lusitano O
Portimonense 3 - Aimada 1

Juventude - 1 Farense 3

A partida de Olhão fez-nos
recordar tempos passados, em
que olhanenses e ví larealensas
estavam na divisão maior.
A mesma genica e o mesmo

entusiasmo que outrora era

imposto entre estes velhos ri­
vais, viveram no, passado do­
mingo no Estádio Padinha a

proporcionar-nos um espectá­
culo fértil de emoção até ao

úl timo minuto da contenda.
A vitória do Olh'anense não

lhe ficpu mal, tanto mais que,
os cubistas constituiram a

equipa que mais oportunida­
des desperdiçou, especialmente
nos diversos remates que dei­
xaram vincados na alvura da
tra ve a sua assinatura.
No entanto, os Íusitarristas

também não mereciam a: der­
rota; jogaram' mais que sufi­
ciente para assim o demonstra­
rem, num período de largo do­
mínio com um jogo esquema­
tizado' que nos dava a sensa­

ção de ter apagado o vistoso
jogo rendtlhado que tanto ca­

racter iza os donos da casa.

Porém, aparte este domínio,
os avançados de Vila, Real de
Santo António pecaram muito

for fa Ita de rema te, querendo
apenas concretízar dentro da
área da baliza,' dado a persis­
tência dé passes trocados na

grande ár�a, o que permitia ao
adversário fechar-se e aparecer
no momento preciso.
Dado o compcrtamento e

o domínio que cada equipa be­
neficiou, o empate, seria, quan- ,

to a nós, o resultado mais
certo. •

- Nos outros jogos o Por-

,j

Iniciam-se hoje as famosas
Bahlhas de Flor�s, que .carta­

merite atrairão Il Loulé milha­
'res de forasteiros.

'Dezenas dé interessantes
carros consrítuírão o mar,avi­,

lhoso corso.

fm ;Mvnc:arap,achp
Hoje e dia de Entrudo, con­

forme noticiámos, realizam-se
as alegres batalhas de flores
de Moncarapacho, cujo pro­

duto reverterá a favor da Mi.:
sericórdia local.

fm S. l3artolvmeu de Mes­
sines

Também promete ser diver­
tido o Carnaval nesta simpá­
tica aldeia algarvia, onde se

realizam também as tradícío­
nais batalhas de flores.

fm Tav.ira

Haverá bailes e recepção.a
máscaras em todos os I clubes
recrea tivos Iocais.

)

I

t
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Teafrv 4nfó,niv Ilbiheir,v­
Hoje, em f'spec�áculo pana 12,

/

os filmes À R.ainha do Cuplé,
com Lilian de Célis, e Tarde
de Toiros, com Ortega.

.

Quinta-feira, para maiores
de 12 anos, os filmes Flamenca,
com Carmen Sevilha, Richard
Kiley e José GqardíoI.a, e O
céu ficou em chamas, com John
Payne e Myllia.m Demarest.

••

farmá'da de 5.Cilrviçv,-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplicio.

Homenagem

a Salvador Vilarinho
No próximo dia 6 de Março, no

Hotel da Praia da Rocha. um gru­
no- de -amígoe oferece, um jantar de
-homenagém ao 8r.' Salvador Go­
mea' ¥ílarinho, que durante mais
de 16 anos desempenhcu as '£un­
cões de presêdente das Câmaras
Munícípats de SUye8 .e Portãraão,
respectivamente,

,

. A8 Inacrfções para<o referddo al­
moço podem ser feítas no Café
Pernambucana, em Stlves, até ao

dia 28 do corrente.

No dia 4 de Mal'ço, à8 12,30 horas,
depots da mísea vesper-ttua da,pri­
.meíra sexta-feíea, Mel'A cantado o

Té-Deum na matriz de Santa Maria
do Castelo de Tavira pelo centenã-

..rio da morte do Infante D. Henri­
que•.
Fará aalocução de circunstância

o rev.. Rr�or da cidade, António
Patr-ício.

:m.eja�s,
c acz6

.
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.DONTBA .ti ENT,IIEGA

DE :I T A M p A S.aIE­
,DE PA.COTES GBMDES

Oil 3 DE PACOTES

PEt)llENOS E APENAS

10$00

A TENCÃO: S6 siio vti/idoSros tDmpDs superiores dos pDcotes
�

, "de estd ¡mpresio ItAIR/CADO EM POIlTUPA,l �¿
./


